
CPMI 'DOS CORREIOS' 
PARECER 

Senhor Presidente, 

HENRIQUE PIZZOLATO dirigiu a V. Exa. , através do 

advogado Mário de Oliveira Filho, inscrito na OA8/SP sob o número 54.325, 

requerimento, datado de 25 de novembro p.p., informando que foi 'convidado 

a depor' no próximo dia 07 às 11 horas e, segundo entende, tal convocação 

refererir-se-ia a uma suposta documentação enviada pelo Banco do Brasil, 

relativa ao adiantamento de pagamentos pelo Banco do Brasil à Agência de 

publicidade DNA, relativos às campanhas publicitá_rias da VISANET. 

Requer o pleno conhecimento da documentação "(. . .) para 

que possa prestar seus esclarecimentos na audiência já designada ... ". 

Juntou somente uma relação de documentos 

pretensamente enviados pelo 88 à CPMI, todos referentes à Visanet, ao 88 e 

à mencionada agência de propaganda. ;j 
Estes os fatos sob exame.
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Reza o Estatuto da Advocacia (Lei nº 8.906/94), em seu 

art. 5º, que o advogado postula, em juízo ou fora dele, fazendo prova do 

mandato. 

Em princípio, observa-se ausente a imprescindível prova de 

que o advogado em tela detém poderes para falar em nome do Sr. Pizzolato. 

Ademais, cumpre notar que a lista de documentos 

supostamente recebidos pela Comissão somente conteria elementos 

provenientes de terceiros, a maioria dos quais detém caráter particular ou 

mesmo sigiloso. 

Enfim, acresce-se o fato de que o Requerente somente 

postula o acesso ora descrito em prol da Comissão, não aludindo, em 

momento algum, à sua defesa, mesmo porque, como é notório, em se 

tratando de inquérito, inexiste contraditório ou ampla defesa a resguardar. 

Diante do exposto, esta assessoria opina pela 

impossibilidade de se conhecer o presente requerimento diante da ausência 

de prova de mandato e, quanto ao pedido que nele se contém, entende-se 

impossível seu atendimento porquanto se trata de documentação que, 

mesmo se efetivamente houver sido recebida pelo Colegiado, pertence a 

terceiras pessoas e, em boa parte, contém elementos sigilosos sob a 

responsabilidade do Congresso Nacional e cuja transferência somente pode 

se dar diante de justa causa legal, sob pena de cometimento do crime de 

quebra de sigilo contido no art. 1 O da Lei Complementar nº 1 0!?. 

É o parecer, em 28/11/2005. 
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Assessori / Jurídica t ia Comissão 
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Senhor Presidente, 

HENRIQUE PIZZOLATO dirigiu a V. Exa., através do 

advogado Mário de Oliveira Filho, inscrito na OAB/SP sob o número 54.325, 

requerimento, datado de 25 de novembro p.p., informando que foi 'convidado 

a depor' no próximo dia 07 às 11 horas e, segundo entende, tal convocação 

refererir-se-ia a uma suposta documentação enviada pelo Banco do Brasil , 

relativa ao adiantamento de pagamentos pelo Banco do Brasil à Agência de 

publicidade DNA, relativos às campanhas publicitárias da VISANET. 

Requer o pleno conhecimento da documentação "(. . .) para 

que possa prestar seus esclarecimentos na audiência já designada ... ". 

Juntou somente uma relação de documentos 

pretensamente enviados pelo BB à CPMI, todos referentes à Visanet, ao BB e 

à mencionada agência de propaganda. J. 
Estes os fatos sob exame. ·lj! - . - -
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Reza o Estatuto da Advocacia (Lei nº 8.906/94), em seu 

art. 5º, que o advogado postula, em juízo ou fora dele, fazendo prova do 

mandato. 

Em princípio, observa-se ausente a imprescindível prova de 

que o advogado em tela detém poderes para falar em nome do Sr. Pizzolato. 

Ademais, cumpre notar que a lista de documentos 

supostamente recebidos pela Comissão somente conteria elementos 

provenientes de terceiros, a maioria dos quais detém caráter particular ou 

mesmo sigiloso. 

Enfim, acresce-se o fato de que o Requerente somente 

postula o acesso ora descrito em prol da Comissão, não aludindo, em 

momento algum, à sua defesa, mesmo porque, como é notório, em se 

tratando de inquérito, inexiste contraditório ou ampla defesa a resguardar. 

Diante do exposto, esta assessoria opina pela 

impossibilidade de se conhecer o presente requerimento diante da ausência 

de prova de mandato e, quanto ao pedido que nele se contém, entende-se 

impossível seu atendimento porquanto se trata de documentação que, 

mesmo se efetivamente houver sido recebida pelo Colegiado, pertence a 

terceiras pessoas e, em boa parte, contém elementos sigilosos sob a 

responsabilidade do Congresso Nacional e cuja transferência somente pode 

se dar diante de justa causa legal, sob pena de cometimento do crime de 

quebra de sigilo contido no art. 1 O da Lei Complementar nº 105. 

É o parecer, em 28/11/2005. 
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M .üio dç UJ í\~eira Filho e ()bveira 
· A"dvog~~·cro~·As~~~~·d\~rlor. 

., 

EXCELENTÍ,SSIMO SENHOR SENADOR DA REPUBLICA DELCÍDIO 
I 

DO AMARAL;PRESEIDENTE DA CPMI DOS CORREIOS 

HENRIQPE PIZOLATTO, por seu ndvogado,. 
I 

vem, ú presença de Vos~a Excelência, expor e requerer o que articuladamente 

111/... 
07 /12/0S às ~ hNíiS 

prontamente. 

O requerente foi convocado para depo.t no dia 

ne~ta d Com.í~~ão, c<>nvocaçào esta que ate;1dcrá 

\ . d I - d _• lTlOtlvação e~ta n\v~ c:onvocaçao vem e uma 

doCLJtnentaçf:io enviada pelo Bm1co do BrasJl, J:e\atlva ao adiantamento de 

pagamentos pelo Banco do Brasil, à i\gênc:ia ele .pu~icidade DNA, telativos às 

campa.nhas publicitárias da ·viSANET. \ 

\ 
i\ inquirição terá como 
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Visando a tomar pleno <.:onhecítnent<> dessa 

documentação e para que po~sa prestar seus csdarccitnenros na audiência já 

designada rcquet-sc a Vos::;a Excelência cópia in tegtal de todos documentos 

enviados pelo BANCO DO BRASIL a d . CP.Ml, especificamente guanto ao caso 

VISANET, em tempo hábil para sua leitura. 

Tennos em que, 

Pede-se e espera-se 

DEFERIMENTO 

Sào Paulo, 25 de n"1-L. é bro de 2 

~ . 4
/ 

-O DE LIVEIRA FI 

A.B/SP 54.325 
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M.ÁRIO DE OLIVEIRA FILHO 
ADVOC4CM CR!MIN..tL 

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS ENVIADOS PELO BANCO 
DO BRASIL 

a) Atas das reuniões de Conselho da VISANET: 
-Criação do Fundo e seus objetivos; 
- Valores apartados ano a ano no Fundo e finalidade; 
- Atas do Conselho que decidian1 pela repartiçao entre os 

acionistas e as condiçoes para a liberaçao dos recursos. 
- Atas de posse dos Conselheiros do BB na VISANET e prazo 

de n1andato e com.petências. 

b) Notas Técnicas do BB que liberaram os recursos 
antecipadamente nos anos de 2001 para a agência Groterra, em 
2002 para a agência Lowe e etn 2003 e 2004 para a agência DNA. 
Na Nota de 2003, que faz o primeiro aporte à DNA, a Nota ten"l 
origetn na Diretoria de Varejo e tenho quase certeza que o n"leu 
"de acordo" consta com data posterio.r aos demais; 

c) Cópia do parecer juridico que dava conforto ao BB para fazer a 
transferência de recursos para as agências de publicidade sem 
pass<.U' pela contabilidade do BB; 

d) Con"lprovaçao da utilizaçao dos recursos à partir de 2001; 

e) Cópia das correpondência trocadas entre a Diretoria de Varejo, 
Vice Presidência de Varejo e Distribuíçao e VISANET no período 
de 2001 até hoje; 

f) Cópia da correpondência enviada pela Diretoria de Marketing a 
DNA em abril de 2004, estabelecendo regras para a liberaçao dos 
recursos e solicitanado a comp.rovaçao n1ensal dos recusos 

utilizados; ( 

~ 
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M.ÁRIO DE OLIVEIRA FILHO 
A DVOCAC/,·J CRIMINA L 
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g) Cópia dos relatórios de acomapanhan1ento orçamentário 
n1ensal, confecionados pela Gerência de Acompanhamento e 
Controle do Marketing, que eram entregues a SECON, 
Presidência do BB e Comite de Cotnunicaçao, com planilha 
exclusiva sobre a VISANET;e 

h) Cópia do relatório de auditoria interna de 2003 e 2004 e das 
anotaçoes de conformidade feitas pela Auditoria à partir das 
sugestoes do relatório e as ações in1plcn1entadas pela Diretoria de 
Marketing para aperfeiçoar os Controles. I 
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